
o navio occanoarâfico cSci~ !ariner •• contratado pela Shell Prospex Portuaue ..a para
trabalho de prospccçuo I mica c geogrllficll no largo da costa de Portugal
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Quem faça a história de ruais de meio século de ac-

tividade da SHELL em Portugal, verificará um nítido
Icn imeno de crescimento. caracterizado pela segurança
e ritmado pelo próprio desenvolvimento do País. à
parte sincero desejo de participar activamente na eco-
nomia nacional.

Ora essa evolução processou-se, favora \ cimente, ao
longo de todos estes anos exactamente porque se
apoiou simultaneamente nas crescentes necessidades re-
sultantes do progresso e da expansão económica e
populacional: na inteligência, dedicação e espírito de
iniciativa e entusiasmo quer de Clientes e Revendedores
quer do Pessoal: e evidentemente nos produtos que a
SHELL oferece e satisfazem o mercado.

Trata-se na realidade de alicerces válidos, nos quais
a senta a actividade da SHELL no Presente corno foi
no Passado e será no Futuro. já que se reforçam de dia
para dia.

Uma das normas fundamentais da SHELL, nos seus
já longos anos de actividade em Portugal. traduz-se em
prestar o melhor apoio ao País no que diz respeito à
formação de engenheiros, economistas e outros qua-
dros superiores.

Não admira. portanto, que o seu administrador
delegado, dr. João Coutinho de Lencastre, e o pessoal
sejam hoje inteiramente portugueses e possuam a am-

pIa experiência que lhes advém. não só da rotina própria
às actividades normais. COD10 de iniciativas no plano do
de envolvimento agrícola, da investigação científica, e
nesse prometedor campo que é a pesqui a c exploração
de petróleo no fundo do mar. E ainda quanto à
ampliação da capacidade refinadora do pais, apresen-
tando propo tas para a con trução de refina nas sempre
que a oportunidade tem surgido mediante concurso
públicos.

Vale a pena recordar as origens da SHELL entre nós
e a evolução sempre progressiva que a Iev ou à posição
que ocupa presentemente. Assim, um hornern activo e de
grande visão comercial. Joseph William Henry Bleck,
fixado em Lisboa, assistira aos primeiros passos da
industria petrohfera em Inglaterra e sabia, pelos <eu
íntimos contactos com o Grupo Royal Dutch Shell da
amplitude que a Organização assumia ern diversos
países. Além disso. as boas relações que cultiv a\ a nos
vários sectores da sociedade portuguesa da varn-lhc a
certeza do êxito de uma iniciativa a que se abalançou:
a constituição de uma sociedade que tinha por principal
objectivo o comércio de produtos petrolíferos cm
Portugal

Essa sociedade, registada no dia 26 de Outubro de
1910 surgia com um capital de E50 000 representado
por acções no valor de f 1 cada e recebeu a designação
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de «The isbon Coa l and Oil Fuel ompany Limited»,
iniciando a sua actividade em Dezembro des c mesmo
ano em Lisboa, sob a gerencia de Jo eph Bleck. O nome
HELL apareceu então em Portugal por intermédio da

The Li bon Coal.
um mercado de reduzido movimento e perante a

esca sez de transportes da época, a nova ociedade
começou por contactar a limitada clientela da capital
para produtos petrolíferos, estabelecendo competição
COIll os concorrentes já e. istentes no mercado. a qual
serviu para beneficiar o consumidor.

«The Lisbon Coab mantinha armazéns de distri-
buição de carvão, um dele perto de realva, na mar-
gern sul do Tejo. E ali guardava também o petróleo,
a ga olina, o fueI-oil que eram recebidos do estrangeiro
e111caixa ou tambores,

A im, progres i\ amente, «The Lisbon Coal» e a
concha Shell entraram nos hábitos do público e a rede
de venda só não aumentava porque se ressentia, por
veze , da falta de produto. Era necessário evitar tal
perturbação con truindo grande depósitos, tanto ruais
que os veículos motorizados principiavam a aparecer
em maior número, a navegação recebia certo impulso e
a aviação C0111eçaVa a ser uma realidade.

Desta maneira, a «Lisbon Coab encontrou, na foz
do Tejo. em boa situação e fácil acesso marítimo. uma
va ta área para construção de depósitos. De facto, o
próprio Jo eph Bleck po suia uma faixa de terreno
nes a condições. num local chamado Banática, do
outro lado do rio. fronteiro a Belém.

Em Janeiro de 1913 é pedida pela «The Li bon
Coai» a re pectiva autorização que dá entrada na 1.n
Repartição da Direcção-Geral de Obras Pública e Mi-
na a qual é concedida em Maio de 1913 mas os traba-
lhos ó têm início em Março do ano seguinte. Preci a-
mente ne e mê . por resolução de urna A em bleia Ge-
ral Extraordinária, o capital da «The Lisbon Coal», é
aumentado por emissão de novas acções para El 00 000.

Efectivamente já enl fins de ]914 a grande obra da
Banática começara a tomar vulto e. em J unho de 1915,
apresentava-se adiantada em mais de metade. Em
Agosto de 19] 6, são colocadas as tubagens e a Instala-
ção é dada por concluída. lesse mesmo ano, em
Novembro. atracava à ponte da Banática o primeiro
nav io, o «Mira». com um carregamento de carvão.

Entretanto, «The Lisbon Coal» informava Londres
de que a Instalação estava pronta a receber carregamen-
tos de combustível. Mas a La Grande Guerra pertur-
bava então a Europa provocando atrasos nos negócios
ou desviando-os para direcções diferente. O comércio
ressentia-se enormemente do conflito. embora aguar-~

dando melhores e mais frutuosos tempos. A Banática
estava concluída mas esperava o restabelecimento da
paz e a normalização do tráfego marítimo no Atlântico
para iniciar uma útil actividade.

Não pôde Joseph Bleck ver coroada de êxito a sua
iniciativa porque faleceu em 19]7. Mas já nessa altura
seu filho, Charles Henry Bleck geria a «The Lisbon
Coal» tendo mesmo acompanhado de perto os tra ba-
lhos da Banática,

Em 30 de A bril de 1919 chega àq uela Insta lação o
primeiro carregamento de óleo combustível. a bordo do
vapor «Rion». Quinze dias depois o escritório da «The
Lisbon Coal» recebia de Londres urna carta cm que
a SHELL manifestava o seu agrado pela operação
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nchimcnto automático de garrDfu ele blltaJ!ã na ln ralação da óbell
Portuguc a. cm 1atosinho

Entretanto, harles TI. Bleck instalava um novo
escritório na rua de . Julião. o qual abre no dia 1 de
Junho de 1919 apenas com eis empregados, Aí se esta-
belecem os contactos com os clientes, aí se dirigem os
vendedores; aí se recebem encomendas para a cidade
de Lisboa e para o resto do País.

larga-se a rede de revenda com o aumento do
número de agentes no continente e os abastecimentos
para a província em caminho de ferro crescem de dia
para dia. Em 1920, efectua- e a primeira importação
de «gasoil» em tambores. Os bon ~ erviços da 001-
panhia, no Tejo, começam a ser mundialmente conhe-
cidos. É tam bérn em 1920 e para reforçar o processo
de abastecimento. que começa a funcionar o batelão
« hell :!», o qual como o rebocador «Relâmpago»
pas a a er \ alioso au iliar de centenas de barco .

e o ê ito do produtos helI e da The Li bon
Coa] estava a egurado - poi que então já havia
agentes no Funchal e nas principais ilhas dos Açores-
porque não tentar no ltrarnar? Cabo Verde, pus agem
obrigatória do barcos das carreiras de Africa e da
América do ul, é a zona propícia para a in ralação de
depósitos.

Obtida a autorização para a The Li bon oal
funcionar em Cabo Verde e ali con truir in talações, a
sua crescente e .pan ão su cita não só aumentos de ca-
pital mas. enl 9 de 1arço de 1920. também a riação da
primeira soei d: de H.J L de constituição portuguesa:
a Companhí 1 J I "II. ..ociedade anónima de responsabili-
dade limitada com o capital inicial de dez mil escudo.

O rés-do-chão da Rua d ~ 'l Julião torna-se acanhado
para o já grande movimento que a Shell começa a
adquirir. Os negócios progridem em \ anos sectores e a
necessidade de desdobra r as secções e de admitir grande
número de funcionários obriga a mudança dos escritó-
rios centrais da companhia para Uln prédio da Rua
do Crucifixo.

Decorridos dez anos sobre a inauguração da Baná-
tica Charles H. Bleck, a ssoberbado por outras acuv I-

dades decide abandonar a empresa que c tornara urna
realidade em Portugal devido ,t ua notável acção de
comerciante e financeiro.

É substituído por T 1\1 hcrvington, em Fev erciro
de 1924, e quatro anos depois inaugura- ...e a In ...ralação
de Fvora, abastecida por caminho de ferro e que ser-
virá para garantir a ...crescentes neces idades de cornbus-



I lllidlls naquela zona n irlcoln. \ d signação de
I ist III oal aud ( ii Fuel 'P. I dn» torna-se

obs 113 pelo IlI'. em l~ de I" vereiro de It)JO. a l'lllll-

• anhi 1 I. sou n chamar-se SII ..I 1 ()MPANY ()I'"

PCRT \. I 0\.
m 1'139• .1 guerra estala nu Europa "COIllO Iodas

as indústria d pctrolltera e iruvcmente atinglda difi-
cultando seriam ntc o transporte de produtos p..ira
1 irtugal [ue : bl igu u Hl I I u diminuir a suu activ i-
d..d . ircunstfincia não a impede porem LI1.;' pros-
" guir n ~.. minho traçado.

I rruinad l l ~mflito, H "'H I L lança-se cm novos
1111 r ~ndiI11\;;1l1~ e em jl>51 Sir P 1 r N )rt, n-Grif-

fith n mcad admini trad ir-de legado f\ sua gercn-
1 assinal ..\- \: sobr 'tud ,l' la inauguração de moderna
t\ - s de ...ervi ) 11..1 prin irais estradas do PaIs t.::

nas Z nas de m: i 'r mox imento " c li} cntraçào pnpu-
Ir I n I,

ub titui-o F. H. Frangenheim que torna pos e cm
]95 __ .. ta dr ln a sumc e p h nal imp lrl,lIlcia pois
marca a transf rmação da Shell .ompany of Portugal
d . em H LL P R G E . . .R.L. O nox l s

e tatut facilitam a integra tio da 'ompanhia na poli-
u d G \ crn. rv ind ainda melhor r w inlere se
p rtugu c do quais, aliá ,jumui se tinha ara rado.

m 1959, novo e importante pa : a inauguração
d Ediilcio liell, na (1\ cuida da ii rdade, pois )
e critóri da Rua d ....TU ifi o tinham- e tornado

rguo . entã: Presidente do on elho de dminis-
tracâ Dr. Bu t rff ilva, pronun ia um dis ur o em
que afirma: «Ori ntada por veemente espirito de c( la-
boração na obra de re urgimento nacional realizada
no últim trinta anos, a ac ...ão da nossa ornpanhia
\ 111 ampliando- c. de dia para dia. evoluindo afortuna-
dam nt a procura dos seus pro luto . atenta a preo-
cupação que no anima de sati fazer toda as a pira-
ções e ne idade do público consumidor».

O grande acontecimento de ]96_ é a inauguração
pejo Chefe do E te: do. lmirante rnérico Thornaz. das
instala - es do Funchal. de fornecimento de combu ti-
\ei hquido a navega ão, o ano seguinte, são inaugu-
rada pelo ministro da E onomia, Prof Dr. Teixeira
Pinto. as ln talaçõe de Matosinhos com uma área de

~t) III iI mel ros liuad rados e lima capacidade de (Irma-
zcnagcm n p ruucl de cerca de 4() milhões de litros.

As uct ivid.ulcs da ompanhia - de que damos ape-
nHS lra~os gerais - vieram a desenvolver-se de acordo
com as nccc ssidades c a con jun ILI ra económica do
País, Sempre no âmbito da sua política realística. a
Shell Portuguesa segue ~l:SSjJl1 uma linha de continui-
dade liue IlW rca a sua presença no mercado nacional
de de Jw mai de meio século.

Daí {) seu interesse peja pesquisa petrolífera ao largo
da costa portuguc a. «off horc». tendo-lhe sido arri-
huida. pelo studo. uma área de cerca de 4ROO metros
quadrados, onde H sociedade especialm nte con tituída
para o efeito Shell Prospcx Portugucva, S. A. R. L.
- irá de pender pelo rncn s um milhão e duzentos
mil LI nros, 1l(_)S seis primeiros anos, para a execução do
mais arn bic ioso plano de todas as propostas submeti-
das ao Governo, por altura do respectivo concurso e
que inclui a prospecção sísmica e a abertura de onze
poços, Por nutro lado. a SH ELL está presente e com
pn erninênc ia no fornecimento de crviços e de pro-
dutos. tai como ga olina e óleo, de pe ticidas c com-
bu tívei a auu rnobili la e agricultore . de cornbusti-
vci a aviões e na vio . de asfalto aos empreiteiros.
de in c ticida c de ga butano à donas de ca a, de
pr: pano e as i tência té nica aos industriais. de gá aos
cornple , turí rico e a inela de borracha sintética, pIá -
t icos. ..,0h \;Jl l a out ros con urnidores.

No intuito de colab rur no abastecimento normal de
rama de petróleo ao no so País. a Shell Portugue a
tornou - e societária da Sociedade Portuguesa de Na vios....
Tanque (SOPON T ). Por outro lado. no campo da
indústria de plásticos é ócia da FLEXIPOL.

inda LOl1l a intenção de cooperar no de envolvi-
mcnto e progresso de Portugal. mantém. vai para quinze
anos. a «E periência Agrícola de Sever do Vouga», de-
monstrativa das possibilidades potenciai' no que diz
re peito ao rendimento da terra e à contabilidade
dos custos.

Por outro lado. mantém publicações periódica ~
corno « iência e Tccnolozia». «Boletim Agrícola» e

'-" ....
«Revi ta hell», nas quais são tratados assuntos de rele-
vante interesse para a Comunidade •
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